
POESIAs

Ocasos Sanguíneos
Sangue nos horizontes. Disparate
De um vermelho sanguíneo, 
impressionante.
Sangue no chão dos campos de 
combate
E na amplidão sem fim do céu distante

Vejo um rublo esplendor a cada  
instante
Cintilando na angústia que me abate.
O sol é assim, batendo em meu 
semblante,
Como um mundo de púrpura, 
escarlate.

Tardes de outono ou de verão. 
Sozinho,
Ante a extensão brutal do firmamento
É que posso medir meu desalinho...

Tenho a impressão, quando olho estes 
céus rasos,
Que as mãos de Jesus Cristo estão 
imersas
No sudário de sangue dos ocasos.

Altevir Alencar

O Girafa
 
Borrar papel, Girafa!,  é teu fadário, 
Contra a honra de toda a gente séria; 
Oh! alma pustulenta e deletéria... 
Oh! ente nauseabundo e salafrário! 
 
Ontem... entre os rebeldes, mercenário, 
Hoje... parece mesmo uma pilhéria! 
Qual vende o leito crapulosa Impéria, 
A pena alugas por qualquer salário. 
 
Jornaleiro metido a jornalista, 
Dos vícios teus a criminosa lista 
Verás aqui... e para além te empurro! 
 
Por andares na berra, estás na barra; 
Pois hoje a Musa em teu focinho 
escarra, 

“Doutor na asneira, na ciência burro!”

Múcio Scévola Lopes Teixeira

“Raízes de uma Família” e o Patrono da Cadeira 35 da ASL
Rubenio Marcelo 
Secretário-geral da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

Estive lendo/relendo recentemente 
alguns livros, dentre os quais “Raízes 
de uma Família”, escrito por Múcio 
Eduardo dos Santos Pereira, volume 
este que recebi há pouco tempo na 
ASL e que – como indica o título – 
trata da genealogia do autor, que traz 
no nome homenagem aos seus dois 
avôs: Múcio Teixeira (avô materno) 
e Eduardo dos Santos Pereira (pater-
no).

Há quatro gerações [e mais de um 
século] identificada com as ativida-
des notariais e registrais, a família 
Santos Pereira – conforme consta 
na obra – tem origem na cidade do 
Porto, Portugal. O patriarca foi o por-
tuense Eduardo dos Santos Pereira 
(cujo nome batiza também uma 
das principais ruas da nossa Cidade 
Morena), nascido em 31 de agos-
to de 1871 (“filho de um barqueiro 
e uma trabalhadeira”) e que aos 14 
anos veio para o Brasil, para “tentar 
ganhar o seu sustento” – fixando mo-
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Família”) era filho do exímio poeta e 
escritor gaúcho Múcio Scévola Lopes 
Teixeira (1857 - 1926), que ainda 
foi jornalista e diplomata, e que é o 
Patrono da minha Cadeira nº 35 (da 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras).

Múcio S. L. Teixeira – o ‘Poeta 
Desconhecido’, como lembra o es-
critor Argus Cirino (que me ante-
cedeu no assento 35 da ASL) – pu-
blicou cerca de cem obras (prosa 
e verso), dentre as quais: Vozes 
Trêmulas (que lançou aos 15 anos 
de idade); Violetas; Sombras e 
Clarões; O Inferno Político; Novos 
Ideais; Cérebro e Coração; Fausto 
e Margarida; Os Gaúchos; Os 
Minuanos; Canção da escravidão; 
Cantos e Contos; Vida e Obra de 
Castro Alves; etc. O nosso ilustre 
patrono falava e escrevia o francês, 
inglês, alemão, italiano, castelhano 
e esperanto, além de muito conhe-
cer o latim, o grego e o hebraico. A 
ausência dos seus livros no mercado 
editorial do nosso país também con-
tribuiu para tolher a sua influência 
na Literatura Brasileira. O notável 

Suplemento Cultural

vate sul-rio-grandense, que adotou 
nos últimos anos de vida o pseu-
dônimo “Barão Ergonte”, faleceu 
no Rio de Janeiro na madrugada de 
08/08/1926. Ao seu sepultamen-
to compareceram parentes, ami-

Escrever é algo que se apodera de 
nós. Como “Le Horla”, do escritor 
francês Maupassant, ou então como 
a corrente submarina do “gulf-stre-
am”, surge uma lembrança ou uma 
súbita inspiração, e o fio da nossa re-
lação com a escrita se religa como se 
o tivéssemos colocado na tomada. E 
a coisa assume proporções incontro-
láveis. Como escreveu nos seus ad-
miráveis versos Augusto dos Anjos, o 

Adair José de Aguiar

O conto, literariamente elaborado, 
surgiu nas letras brasileiras durante 
o período do romantismo. A partir 
daí, a história breve encontra diver-
sos cultores, desenvolve-se, evolui 
até fixar-se como gênero autônomo, 
com toda sua gama de características 
e peculiaridades e suas leis definidas.

Ganha foros de gênero literário 
e passa a enriquecer importantes 
obras de ilustres autores pátrios.

Segundo Edgard Cavalheiro, no ro-
mantismo, o conto é incaracterístico, 
“uma coisa ainda informe e vaga”, 
justamente por estar ainda começan-
do, sem as suas dimensões exatas e 
destituído das propriedades discipli-
nadoras que o fariam, mais tarde, um 
gênero literário à parte.

Vegetava numa indecisão, em 
meio de uma nebulosa, a ponto de 
José de Alencar considerar “Cinco 
Minutos” apenas uma “história”.

Hélio Serejo

O tibarané apresenta-se de várias for-
mas.

– Um pedaço de fumo, moço!...
É o negro velho, desdentado e mo-

lenga, que surge das trevas, de re-
pente, e para na frente do cristão pa-
ra fazer o pedido.

Sempre cachimbando, muito edu-
cado, olhar vidrado, Tibarané con-
clui quando faz a súplica:

– Depois nego véio bota reza de 
agradecimento!...

Sendo “índio velho de rosto enru-
gado, maltrapilho, andando silen-
ciosamente ao entardecer”, tem por 

Escrever...

O Conto Miniatural

Tibarané

original poeta paraibano: 
    “A ideia, de onde ela vem? 
    De que matéria bruta vem essa luz 
que sobre as nebulosas cai de incóg-
nitas criptas misteriosas?
    Umas estalactives duma gruta?!
    Vem da psicogenética e alta luta do 
feixe de moléculas nervosas, que, em 
desintegrações maravilhosas,
delibera, depois, quer e executa!
    Vem do encéfalo absconso que a 
constringe”.
    E escrever, literariamente, tem du-
as vertentes principais: a poesia e a 

É paradoxal notar que, justa-
mente no romantismo, palavroso, 
imaginativo, de generalização sen-
timental, prolixo, exuberante, de 
expansões derramadas, fosse surgir 
o conto com seus parâmetros de 
síntese, comedimento, contenção, 
narrativa de proporções reduzidas. 
Como dizia Osmar Pimentel, “que 
implica no pudor de dizer apenas 
o necessário, para poder insinuar 
tudo”.

Joaquim Norberto e Gonçalves 
de Magalhães, pioneiros da ficção 
narrativa de reduzidas proporções, 
estavam inseguros no assunto, pois 
denominavam suas tentativas de 
“romance” ou de “novela”. Tempos 
depois, Machado de Assis, exímio 
narrador bem superior a muitos de 
sua época, ainda estava eivado dos 
vícios da prolixidade e do palavrei-
ro, vícios que desbordam dos limites 
que o verdadeiro conto requer, co-
mo registro de fragmentos de vida, 
de episódios bem demarcados, aná-

hábito penetrar as densas florestas e 
aí ficar morando muitas luas...

Na época da enchente, fica à mar-
gem dos grandes rios, esperando pe-
la caça fácil e saborosa.

Rubens de Mendonça, ouvindo-a 
em determinada região de Cuiabá, 
assim nos contou essa lenda:

“O Tibarané passa alta noite asso-
viando. É um pequeno pássaro en-
cantado.

Quando alguém necessita de al-
go, um favor ou benefício, pede ao 
Tibarané, quando ele passa à noite, 
prometendo-lhe um pedaço de fu-
mo. 

prosa. A poesia é mais relacionada 
com os sentimentos, destacando-se 
os temas do amor, e da morte, e tam-
bém a grandiloquência dos grandes 
poemas épicos, enquanto a prosa 
abarca, por assim dizer, um espectro 
mais amplo porque mais livre, sem 
as amarras da métrica, da rima e do 
ritmo.
    A prosa pode ainda ser filosófica, 
especulativa e tanto simples quan-
to caudalosa e volumosa como a 
de Victor Hugo na sua catadupa 
de palavras (inúmeros romances), 

lise psicológica, breve e recatada, de 
caracteres, profundidade de obser-
vação, desnudamento e revelação da 
alma humana.

O Conto, hoje, conquistou o seu 
espaço na literatura brasileira, não 
com a concepção puramente exte-
rior, irrefletida e até desbragada, mas 
com a sinceridade e simplicidade da 
visão da arte e do mundo.

Nem lhe carece aquele artifício da 
malícia que preside e embelece a 
construção técnica da ficção.

Em santa Catarina, entre os no-
mes que despontam na vanguarda 
do conto, regionalista ou não, está o 
do escritor Enéas Athanázio. Dentre 
a sua já extensa e variada obra literá-
ria, o conto lhe tem merecido cuida-
do especial.

Em cada narrativa do escritor ca-
tarinense há, em miniatura, um 
quadro complexo e fascinante de 
clareza, objetividade e sensibilidade. 
O dia a dia, pequenino e humilde, 
que estaria fadado a desaparecer no 

Realizado o pedido, logo ao anoi-
tecer, aparece um homem pedindo 
um pedaço de fumo. É Tibarané que 
vem pegar o pagamento...”

José de Mesquita, o estilista, o ga-
rimpador de emoções, assim descre-
veu Tibarané: “é um bugre velho, de 
má catadura, feições muxibentas, a 
modo jenipapo, a pedir um pedaci-
nho de fumo”.

Ouvimos, de Cesário Gaiarre, um 
espanhol muito lido, conhecedor 
profundo das coisas mato-grossen-
ses, que Tibarané era um preto ve-
lho, fumador de cachimbo, que an-
dava, vagarosamente, escorado num 

ou realista como a que escreveu 
Émile Zola – “muitos livros”, ou 
ainda Euclides da Cunha em “Os 
Sertões”, ou concisa e precisa e 
descritiva, bastante desbastada de 
ornamentos, como a de Monteiro 
Lobato e Graciliano Ramos, ou, 
ainda um pouco poética como a 
de José de Alencar, em “Iracema” 
– “Verdes mares bravios de minha 
terra natal! Serenai, verdes mares, 
e deixai que o barco aventureiro, 
manso, resvale à flor das águas”, 
ou pode também ser minuciosa 

como a do escritor francês Xavier 
de Maistre, que escreveu o livro 
“Viagem à roda do meu quarto”.
    E, finalmente, a literatura e a po-
esia transmitiram aos pósteros as 
lendas e a história de cada nação 
antiga desde a sua formação, as-
censão e declínio. Alguns, dentre 
os escritores do passado, ficaram 
na memória de seus povos, en-
quanto outros foram esquecidos 
porque assim já se pronunciavam 
os romanos: “Sic transit gloria 
mundi”

torvelinho das coisas comuns e pe-
recíveis, avantaja-se em verdadeira 
obra de arte, casando-se a beleza 
com a naturalidade, retratando a 
vida e os costumes do povo sim-
ples.

Enéas Athanázio é um inovador 
que reduz a um conto a extensão 
de uma vida. É o miniaturista da 
gente catarinense. Seus contos, 
interessantes e resumidos, sem 
o impacto eloquente dos gran-
des desenlaces, têm a virtude da 
realidade e da leveza, asseme-
lhando-se a uma aura mansa ar-
repiando suavemente o interesse 
do leitor.

O escritor está fazendo história, 
está marcando uma época. Eu cha-
maria o conto athanaziano de con-
to miniatura que é capaz de insi-
nuar muito e dizer tudo em poucas 
palavras. Estilo sem complicações, 
transparente, trabalhado, escorre 
plácido como um regato cantaro-
lando trinclidos de cristal.

pau roliço, olhando de um lado 
para outro, como que a procurar 
alguma coisa.

Parava repentinamente, e com 
as duas mãos apoiadas no cajado, 
defrontando a pessoa que passava, 
voz trêmula, em tom de súplica, fa-
zia o pedido assim:

– Nêgo véio qué fumá e num tem 
fumo... nêgo véio qué fumá e num 
tem fumo...

Se o pedaço de fumo é dado na 
hora, o doador receberá, também, 
nesse mesmo instante, a oração 
que traz felicidade por muitos e 
muitos anos...

gos, diplomatas, parlamentares, e 
membros da ABL.

Consta que Generino dos Santos, 
conceituado poeta e tradutor, defi-
niu assim Múcio Teixeira: “opero-
síssimo polígrafo, por si só, valia to-
do o parnaso brasileiro, que, em vi-
da, moveu-lhe guerra de silêncio”.

“Raízes de uma Família” traz 
também fotos históricas e outros 
dados inéditos acerca do menes-
trel Múcio Scévola Lopes Teixeira, 
como um impressionante diá-
logo (sobre Guerra do Paraguai) 
que ele, com apenas cinco anos 
de idade, travou com D. Pedro 
II, no Palácio da Boa Vista (RJ).  
Portanto, a viagem pelas páginas 
deste livro de Múcio E. dos Santos 
Pereira proporciona, além do de-
leite natural das boas leituras, o 
acesso à saga de uma das famílias 
mais tradicionais que habitam es-
tas paragens guaicurus, bem como 
a contemplação de aspectos bio-
gráficos de um dos maiores poetas 
brasileiros, que o Brasil não co-
nheceu.

Múcio Teixeira Júnior 
(avô paterno do autor 
de “Raízes de uma 
Família”), veio, em 1913, 
morar na então Vila 
de Campo Grande (...), 
onde se tornou ícone 
da Educação estadual, 
tendo sido proprietário 
do Ateneu Rui Barbosa”.

Zorrillo de Almeida Sobrinho

rada no Rio de Janeiro (onde se ca-
sou em 1890 com a jovem Blanche), 
depois em São Paulo e, a partir 
de 1898, no antigo Mato Grosso 
(Corumbá, Nioaque – onde ele 
aprendeu o ofício de notário, “que 
viria a ser uma tradição familiar” – e, 
posteriormente, Campo Grande).

O pioneiro Eduardo teve 15 filhos, 
dentre estes o eclético (político, re-
volucionário, esportista, cineasta) 
Waldir dos Santos Pereira (1910 
- 2001), que se casou, aos 25 anos, 
com Ada Teixeira, com quem teve, 
dentre os seus filhos, Múcio Eduardo 
dos Santos Pereira.

A genitora de Múcio Eduardo, 
sra. Ada Teixeira dos Santos Pereira 
(1916 - 1980) era filha de Maria 
Rita Vieira Pontes e Múcio Teixeira 
Júnior, que veio, em 1913, morar na 
então Vila de Campo Grande (fu-
tura capital de MS), onde se tornou 
ícone da Educação estadual, ten-
do sido proprietário do Ateneu Rui 
Barbosa, colégio conhecido, à épo-
ca, pela competência dos professo-
res e alunos.  Múcio T. Júnior (avô 
paterno do autor de “Raízes de uma 


